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Um dos principais projetos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
está instalado no Estado de Rondônia, composto pelas hidrelétricas Santo 
Antônio e Jirau, ambas localizadas no Rio Madeira, na cidade de Porto Velho. 
Estas obras de infraestrutura estão para atender a demanda de energia elétrica 
brasileira, no entanto, sua instalação dentro do contexto amazônico resultou em 
impactos sociais, ambientais e econômicos. Dentre eles, têm-se os impactos às 
populações sobre a área de influência das obras. Entre as áreas afetadas pela 
instalação da hidrelétrica Santo Antônio está Joana D’arc, que é um 
assentamento do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), 
onde parte do assentamento ficou sobre a área de influência direta e a outra 
parte na influência indireta da obra. Assim, os moradores da área de influência 
direta foram reassentados em Santa Rita e os que ficaram sobre a área de 
influência indireta permaneceram no assentamento. Neste sentido o objetivo do 
trabalho é verificar quais os impactos ocasionados aos moradores da área de 
influência indireta do assentamento Joana D’arc. Estudos como este, tornam-se 
relevante, pois, demonstram os impactos ocasionados após a instalação da 
UHE’s na região e de que maneira incidem nas famílias afetadas e em sua 
qualidade de vida. Dentro deste contexto o conceito de território auxilia na 
compreensão da nova dinâmica pela qual obrigatoriamente a área em questão 
encontra-se, uma vez que através do poder político, ao inserir as usinas 
hidrelétricas no Rio Madeira, ela sobrepõe o seu poder no sentido mais concreto, 
de dominação e apropriação de um bem coletivo (rio). A metodologia utilizada 
para a coleta dos dados ocorreu em duas etapas: (I) revisão bibliográfica sobre 
o conceito de território, atingidos, afetados e impactos hidrelétricos; (II) coleta de 
dados secundários em documentos e relatórios públicos sobre os impactos 
ocasionados ao assentamento Joana D´Arc. Como resultado, foi possível 
verificar que assentamento de perfil agrícola, teve partes de suas terras 
submersas, onde ficaram isolados desde o início das obras do reservatório até 
os dias atuais e consequentemente seus meios de subsistência substituídos e 
de acordo com diversos órgãos um deles o Ministério Público, apontou a 
ocorrência de impactos indiretos ocasionados à comunidade em razão do 
remanejamento. O movimento do comércio local diminuiu, a água de poços 
tornou-se imprópria para consumo, houve aumento na incidência de insetos e 
doenças como dengue e malária e sérios problemas com trafegabilidade de 
estradas. Diante dos resultados encontrados fazem-se necessário 
acompanhamento das famílias atingidas pela implantação de hidrelétricas na 
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Amazônia, principalmente porque os estudos que antecederam a construção da 
usina hidrelétrica minimizaram áreas de impacto direto e indireto, fazendo uma 
estimativa dos atingidos pela formação de seu reservatório diferentes da 
realidade.                                                                                                                   
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